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Ementa:  
O objetivo deste curso é oferecer a você uma introdução às questões centrais em filosofia da mente sem 
assumir qualquer conhecimento prévio da disciplina. Ou seja, este curso será livre de formalismos e 
terminologia especializada. Apesar disso, você deverá se familiarizar com o aparato técnico da disciplina ao 
longo do curso. As questões centrais que a gente vai abordar são as seguintes. Qual é a natureza da mente? 
Como a mente está relacionada ao cérebro? O que é consciência? O que é dor? Será que as pessoas ao seu 
redor realmente possuem uma mente e experiências conscientes? Será que um computador pode ter uma 
mente?  
Como você pode perceber, essas questões não são fáceis, e este curso não dará uma resposta definitiva a elas. 
Mas isso não quer dizer que você não irá aprender algo substancial sobre o tema. (Um detetive pode aprender 
muito sobre um assassinato, como o dia e a hora do crime, a arma do assassino, sua motivação, e muitas outras 
coisas, sem saber quem é o assassino). Neste curso, você deverá ser capaz de avaliar de maneira crítica e 
concisa as principais teses e argumentos da disciplina, e aplicar essas habilidades a outros argumentos e 
posições. Ao final, espera-se que você seja capaz de defender a sua própria posição de maneira clara e cogente, 
além de desenvolver sua capacidade para identificar, construir e considerar alternativas às posições mais 
comuns.  
O curso irá realçar, em especial, as questões metafísicas subjacentes à filosofia da mente (afinal, a disciplina 
tem sido dominada por uma abordagem que privilegia a dimensão metafísica). Neste sentido, esta abordagem 
difere daquelas que dão mais ênfase às ciências empíricas, como a a psicologia, a neurociência e a inteligência 
artificial. Isto não quer dizer, de maneira alguma, que as ciências empíricas sejam irrelevantes para o estudo da 
filosofia da mente. A gente vai ver a relevância das duas últimas no primeiro módulo do curso. Não obstante, 
este é um curso de filosofia, e as questões filosóficas fundamentais relacionadas à mente ainda hoje são 
questões metafísicas. (O termo “metafísica”, aqui, não tem a ver com misticismo ou coisas do tipo. Trata-se da 
disciplina que procura oferecer um tratamento a priori das questões mais fundamentais da realidade). 

 
 

Programa: 
O curso está dividido em 11 módulos.  
1) Introdução ao curso: a distinção entre experiência e realidade; a inevitabilidade da filosofia da mente; ciência 
e metafísica; metafísica e ciência cognitiva.  
 
2) O dualismo cartesiano e suas variações. A distinção entre substân- cias materiais e imateriais, e o problema 
da mente-corpo. Como é possível existir interação causal entre substâncias mentais e não-mentais? A in- 
satisfação com a (suposta) falha de Descartes em oferecer uma resposta convincente a essa pergunta levou ao 
desenvolvimento de teorias como o paralelismo, ocasionalismo, epifenomenalismo e idealismo.  
 
3) Behaviorismo. A tentativa behaviorista de esclarecer enunciados sobre a mente por meio de enunciados 
sobre como você se comporta ou como está disposta a se comportar.  
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4) A teoria da identidade entre mente e cérebro. A tese de que estados mentais são idênticos a estados do 
cérebro.  
 
5) Funcionalismo. A versão mais recente (e o sucessor histórico) do behaviorismo. Propriedades funcionais e 
explicação funcionalista. A mente como um programa.  
 
6) A teoria representacional da mente. Representação mental. O teste de Turing e o argumento do quarto 
chinês.  
 
7) A posição intencional. A visão de Daniel Dennett.  
 
8) Redução e eliminação. Do instrumentalismo ao eliminativismo. A teoria nageliana de redução.  
 
9) Consciência. A consciência é um mistério. Mas o que é exatamente esse mistério? Este será um dos módulos 
mais técnicos. O caso de Mary. Zumbis filosóficos são conceitualmente possíveis?  
 
10) Fisicismo não-redutivista. Monismo de substância e dualismo de propriedades.  
 
11) Mente e metafísica. O módulo irá focar, especialmente, em questões metafísicas fundamentais à filosofia 
da mente. Por exemplo, a distinção entre substâncias e propriedades, universais, disposições e emergência. 
Além disso, a gente vai discutir a visão de Martin e Heil e como ela oferece uma resposta ao argumento sobre a 
possibilidade da existência de zumbis (no sentido filosófico). 

 
 

Bibliografia: 

Cada módulo será baseado em um capítulo do livro de John Heil e uma leitura complementar de um texto 

clássico disponível na coletânea de David Chalmers. 

Leitura obrigatória (para as aulas presenciais): 

 John Heil, Philosophy of Mind: A Contemporary Introduction, 3rd ed., 2013, Routledge.  

David Chalmers, Philosophy of Mind: Classical and Contemporary Readings, 2002, Oxford University Press 

A bibliografia complementar está disponível nos artigos reunidos na coletânea de David Chalmers, pois não há 

espaço para disponibilizá-las aqui. Espera-se que você estude os textos antes de ir às aulas 

 
 

Observações: 

A avaliação consistirá em três partes. (1) Uma prova presencial e sem consulta; (2) um ensaio filosófico sobre 

qualquer problema abordado na disciplina; (3) arguição oral sobre o ensaio. 
 


